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RESUMO

Este artigo objetiva analisar as experiências artísticas de 
bebês e suas mães durante o isolamento social causado pela 
pandemia de COVID-19. O método realizado foi a pesquisa 
qualitativa com a aplicação de questionários semiestrutu-
rados respondidos por seis mães de bebês entre cinco meses 
e três anos de vida, via aplicativo de mensagem no celular, 
acompanhado de produção de vídeos, fotografias e relatos 
de experiências. Observamos que a vivência com a arte pelos 
bebês com suas mães se dá como lazer e atividades educa-
cionais no que o ambiente oferece, a partir dos hábitos dos 
adultos e na experimentação das novidades. Nisso, com os/
as bebês refletimos que ao vivenciar as possíveis formas artís-
ticas, o cotidiano de casa se (re) faz com suas presenças trans-
formadoras e ações curiosas no processo sensitivo de desen-
volver suas habilidades criativas. Neste estudo, percebemos 
que é no que já se dispõe em casa que as crianças pequenas 
mais entram em contanto com as artes, isso se revelou nas 
rotinas domésticas com suas mães e nas práticas inseridas 
nesses cotidianos para alegrar, educar e aprender junto. 

Palavras-chave: bebês, arte, mães, pandemia

ABSTRACT

This article aims to analyze the artistic experiences of babies 
and their mothers during the social isolation caused by the 
pandemic of COVID-19. The method carried out was a quali-
tative research with the application of semi-structured 
questionnaires answered by six mothers of babies between 
five months and three years of age, via a mobile message appli-
cation, accompanied by the production of videos, photographs, 
reports of experiences. We observed that the experience with 
art by babies with their mothers occurs as leisure and educa-
tional activities in what the environment offers, based on the 
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habits of adults and in the experimentation of novelties. In 
this, with the babies we reflect that when experiencing the 
possible artistic forms, the daily life of the home is (re) done 
with their transforming presences and curious actions in the 
sensitive process of developing their creative skills. In this 
study, we realized that it is in what is already available at 
home that small children come into contact with the arts the 
most, this was revealed in the domestic routines with their 
mothers and in the practices inserted in these daily lives to 
cheer, educate and learn together.

Keywords: babies, art, mothers, pandemic.

PRIMEIRAS PALAVRAS

 Este artigo trata do cotidiano de bebês em tempos de pan-
demia de COVID-19 e suas experiências com/nas linguagens ar-
tísticas com seus familiares. Apresenta e reflete as vivências e as 
produções dos/das bebês3 de 5 meses a 3 anos reconhecidas, 
nas relações intergeracionais de seus lares, como ações criativas 
no contato com a arte. Nesse processo, procuramos (re) pensar 
de modo interdisciplinar, entre os campos dos estudos sociais 
da infância e da arte na infância, o contexto doméstico como di-
nâmico e de relativo isolamento, já que os bebês se relacionam 
não só com os sujeitos humanos, mas também com os não-hu-
manos (LATOUR, 2005).

No confinamento de seus lares, geralmente aos cuidados 
das mães, o cotidiano dos bebês e das crianças pequenas nesse 

3 Categorizamos bebês a partir do entendimento das mães em relação ao modo 
de como reconhecem seus filhos e filhas, também coparticipantes dessa pes-
quisa ao se fazerem presentes nos relatos de suas ações através de suas mães. 
Também tomamos como referência tais categorias não só em relação aos está-
gios na primeira infância e as habilidades sociais, verbais e motoras, mas consi-
derando as subjetividades sociais reconhecidas nas relações socias do contexto 
vivido pelas famílias. Por vezes nos referimos aos bebês como crianças peque-
nas (GOLTTLIEB, 2009).
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trabalho aparece nos espaços e tempos (re)definidos por suas 
cuidadoras de acordo com as rotinas domésticas, seus traba-
lhos em home-office e as atenções às suas necessidades. Consi-
derando os modos como acontece o isolamento social dessas 
famílias, procuramos entender como e se as linguagens artís-
ticas chegam à essas casas situadas em contextos urbanos de 
algumas capitais do Brasil. O caminho foi percorrido a partir dos 
relatos de mães sobre a relação com suas crianças, explorando 
quais atividades são entendidas por elas como vivências e pro-
duções artísticas de seus/suas bebês. Acrescentamos que não 
é o foco deste trabalho analisar se as mães vivenciam ou não 
as linguagens artísticas com seus/suas bebês, não procuramos 
avaliar seus conhecimentos a respeito do assunto, mas visamos 
entender com essas mulheres as possíveis práticas que a arte se 
faz presente em casa na vida de seus filhos e filhas.

A conversa foi realizada através de aplicativo de mensagens 
via celular com 6 mães conhecidas de ambas as pesquisadoras, 
através do qual foram compartilhadas conversas não-formais, 
entrevistas com perguntas pré-formuladas, fotos e vídeos. Os 
relatos das participantes emergidos nesse contato estão presen-
tes no decorrer do texto e identificados por M.1 a M.6. Os nomes 
dos seus filhos e filhas estão identificados por letras abreviadas, 
respeitando o sigilo de suas identidades.

Cinco das mães colaboradoras dessa pesquisa residem em 
casa com quintal, enquanto que uma delas em apartamento de 
três capitais brasileiras (Curitiba- PR, João Pessoa- PB e Manaus 
– AM). Em relação à formação acadêmica, cinco possuem curso 
superior nas áreas da música (M. 1), artes plásticas (M. 2), admi-
nistração (M. 3), ciências sociais (M. 4) e filosofia (M. 5), e uma 
delas estudou até o ensino médio (M. 6). Dentre elas, M. 1 e M. 2 
possuem dois filhos, sendo um deles bebê, enquanto M. 4 seus 
dois filhos são bebês. M. 3 e M. 5 ambas possuem um bebê e 
M 6. três filhos, sendo um deles bebê. Em relação às suas rea-
lidades ocupacionais durante a pandemia, três delas estão di-
vidindo o trabalho doméstico com seus trabalhos profissionais 
formais em home office, duas delas estavam desempregadas em 
relação às suas formações, realizando trabalhos em suas re-
sidências para angariar renda, para além dos salários de seus 
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companheiros, sendo que uma delas recebe auxílio emergen-
cial; outra mãe já tinha uma rotina em casa, antes da pandemia, 
por não possuir trabalho formal e recebe bolsa família; e uma 
mãe sai para trabalhar enquanto o companheiro cuida da filha. 

 Ao considerarmos trazer o diálogo entre as crianças pe-
quenas e a arte, objetivamos compreender como as múltiplas 
linguagens artísticas são pensadas pelas famílias no ambiente 
doméstico, valorizando como emerge esse envolvimento das 
crianças a partir/com/ no corpo na relação com o ambiente ofe-
recido, sentido e experienciado. Apresentamos as ações infan-
tis nas relações com as mães e as coisas (INGOLD, 2012) dando 
destaque às suas experiências como fonte de possível aprendi-
zagem, imaginação e criação. É nessa dinâmica que vislumbra-
mos perceber como as crianças pequenas se relacionam com 
os gêneros artísticos e os direciona atenção, experimentam e 
se empenham em produzir novos feitos, atentando a como (re) 
criam o espaço-tempo de suas casas com suas curiosidades.

Para isso, dividimos esse artigo em três partes: primeira-
mente apresentamos a concepção de infâncias e bebês consi-
derada neste trabalho, refletindo as crianças como produtoras 
de cultura e dotadas de agência (PIRES; SARAIVA, 2019) no tecido 
social em que participa, procurando, desse modo, desconstruir 
o entendimento adultocêntrico de que a infância está submeti-
da apenas aos investimentos do adulto para sua aprendizagem 
e experimentação do mundo.  Em seguida abordamos o concei-
to de arte relacionando-o às vivências na infância, tendo a arte 
como experiência social humana, que acompanha as trajetó-
rias de vida desde o nascimento.  No tópico seguinte refletimos 
como as linguagens artísticas são compreendidas e vividas no 
espaço-tempo do confinamento social com as crianças peque-
nas a partir do relato de suas experiências por suas mães. Por 
fim, concluímos que é no se fazer presente com as pessoas e as 
coisas (INGOLD, 2012) no território que ocupam em seus lares 
cotidianamente, que os/as bebês sentem e (re) criam criativa-
mente o que/quem está disposto à eles, no experimentar das 
linguagens artísticas, nas alteridades de seu crescimento e no 
desenvolvimento de suas habilidades no/com/a partir do corpo.
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OS BEBÊS E AS INFÂNCIAS

A primeira infância informalmente é conhecida como fase 
ou período inicial de vida das crianças. A partir dos conceitos 
nascidos da psicologia do desenvolvimento, os primeiros anos 
de vida das crianças é identificado por processos de maturação 
e transformação do corpo, necessitando, assim, de cuidados 
essenciais relacionados ao seu desenvolvimento evolutivo den-
tro do que se considera saudável em relação às etapas de seu 
crescimento. Nessa compreensão, o entendimento dos bebês 
enquanto sujeitos ocorre no campo da vulnerabilidade e da pas-
sividade, tratando seu crescimento e desenvolvimento a partir 
do vir a ser pelas competências em construção, valorizando-se 
desse modo instituições, ações e avaliações em relação a suas 
habilidades motoras, sociais e linguísticas.

A primeira infância, assim entendida, ou seja, a partir da 
perspectiva da psicologia do desenvolvimento, entre a bifurca-
ção de conceitos biológicos e culturais a respeito de quando/
como ela começa e termina, além de suas características exis-
tenciais, padroniza esse período em estágios e fases cronolo-
gicamente determinados (GOLTTLIEB, 2009). Tal conhecimento, 
historicamente induz ao que hoje entendemos de como/quem 
são os bebês. Essa problemática em revelar como se vive a 
primeira infância em contextos sociais diversos, demonstra o 
quanto “estudar bebês é colocar a linguagem, a epistemologia e 
as metodologias em tensão, já que os sentidos não estão dados 
a priori” (TEBET; ABRAMOWICZ, 2018, p. 941).

 Ao tratarmos do assunto de uma perspectiva socioan-
tropológica, a presença dos bebês continua sendo um campo 
em construção e revela, na multiplicidade das infâncias (ABRA-
MOWICZ et al, 2009), a importância de produções sobre os mo-
dos de viver a primeira infância em diferentes contextos e práti-
cas sociais. Nessa construção parece que o principal desafio aos 
pesquisadores é a comunicação, pois os bebês exigem a mo-
dificação do olhar, do ouvir e do perceber como participam no 
mundo. Alma Golttlieb (2009) aponta reflexões sobre os modos 
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de comunicação não centrados especificamente na fala, mas no 
corpo como “afirmações somáticas do bebê” (GOLTTLIEB, 2009, 
p. 325), isto é, como e com quem, ou com o que os bebês se re-
lacionam demonstram como “os corpos dos bebês são marcos 
significativos que apontam valores culturais críticos” (idem).

 Ao entendermos as infâncias enquanto categoria geracio-
nal em trajetória de vida, considerando sua complexidade e va-
riabilidade de acordo com as práticas culturais enredadas nas 
relações intra e intergeracionais, podemos entender nosso pro-
cesso de vida considerando os seres viventes enquanto agentes 
biopsicossociais, autopoiético e históricos (INGOLD, 2001; TO-
REN, 2012), isto é, somos fruto de uma história em que nossas 
ações, sensações, condições físicas e ambientais desde o nas-
cimento, e até antes dele, estão dinamicamente se enredando. 
Por isso, “do mesmo modo que não há uma imagem produzida 
sobre a criança, também não há sobre o bebê que não seja con-
textual, fruto de processos históricos” (SALUTTO; NASCIMENTO, 
2019, p. 25). Por isso, concordamos que:

Se até mesmo os bebês modelam ativamente a vida das pessoas 
à sua volta, contribuindo para a constituição de seus mundos so-
ciais, certamente deve haver uma lição para nós, como analistas 
que buscam a compreensão da vida social em geral 
(GOLTTLIEB, 2009, P. 327).

 Ao compreendermos os bebês como sujeitos potentes nas 
práticas culturais, não negamos a sua dependência dos adul-
tos em relação aos seus cuidados e bem-estar diante de seus 
direitos fundamentais. O que procuramos valorizar é como na 
relação intergeracional, as especificidades dos bebês fluem e 
podem ser visibilizadas enquanto compreensão e (re) produção 
de cultura, especificamente nas linguagens consideradas artísti-
cas em seus lares ao serem acompanhados e cuidados por suas 
mães.
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A PRODUÇÃO ARTÍSTICAS NAS INFÂNCIAS

Produzir artisticamente é uma necessidade nata da huma-
nidade. Encontramos registros artísticos oriundos de todas as 
civilizações, desde os mais remotos tempos, povos distintos se 
manifestaram por intermédio da arte, registrando característi-
cas de suas culturas, histórias e expressando seus sentimentos. 
De forma voluntária ou intuitiva, obrigatória ou utilitária, deco-
rativa ou essencial, a arte acompanha a humanidade em seus 
mais variados fazeres.

Ao pensarmos a vivência das artes e as crianças, são as com 
mais idade, com maior autonomia na locomoção e na fala que 
aparecem nos trabalhos relacionados com o tema, já que cola-
boram com uma maior interação no processo planejado pelos 
adultos, nos papéis de educador/professor e alunas (OLIVEIRA, 
2016; KAISER, 2017). As artes na infância, aparecem nesses es-
tudos como instrumento pedagógico de vivências lúdicas, esti-
muladoras de habilidades, visando a conquista de capacidades 
projetadas de acordo com as idades em que as crianças se en-
contram. 

Na educação infantil, quando presente, se reconhece nes-
sas práticas modalidades de cuidado e educação, procurando 
oferecer aos bebês a partir/com essas linguagens processos 
criativos e ativos com o corpo, possibilitando assim conectar e 
florescer sentidos e emoções no vivido (INFANTINO; ZUCCOLI, 
2015; OLIVEIRA, 2016). As ações de observar, experimentar, to-
car, sacudir, imitar, assim como os jogos de faz de conta e as 
brincadeiras utilizando-se de brinquedos ou apenas dos recur-
sos corporais, são experiências associadas à primeira infância 
enquanto processos criativos, refletindo sobre como revelam 
seu processo de improvisação, de curiosidade imaginativa e in-
ventiva. São seus primeiros passos relacionados à estética, ao 
ritmo, com o jogo dramático, à atenção às linhas, às texturas e 
ao diálogo com a criação.

[...] Quando entre os objetos que são colocados à disposição da 



BEBÊS NA ARTE VIVIDA EM CASA: EXPERIMENTANDO E (RE) 
CRIANDO O COTIDIANO EM TEMPOS DE PANDEMIA

61

criança estão os livros, a música, as pinturas, o cinema, a dança, 
além da criança explorar e conhecer o que se está colocando na 
brincadeira, se pode dizer que se está contribuindo para o nas-
cimento da sensibilidade estética. [...] A arte, como os jogos, é a 
ruptura com o habitual, com o sabido. A percepção estética mo-
difica a pessoa que percebe. O fato de que a arte seja um lugar 
de experiência, significa que as crianças e os adultos aprendem 
algo sobre si mesmos e sobre o mundo, além de estremecer-se 
ou divertir-se, e que do encontro com a arte ninguém volta sem 
algum lucro emocional, estético, subjetivo e também cognosciti-
vo (LÓPEZ, 2013, p.23-25).

Assim é que para os bebês “o conhecimento das linguagens 
artísticas acontece primeiro no corpo” (CUNHA, 2018, p. 12), é 
no toque e no contato com os sentidos, em especial o paladar, 
que inicia a sua relação com o mundo. Na variabilidade de suas 
vivências e territórios que participam os bebês, desenvolvem 
suas atenções e apegos, como retrata Winniccott (1982 [1964], 
p.190), é um mundo real que tem muito a oferecer, desde que “a 
sua aceitação não signifique uma perda da realidade do mundo 
pessoal imaginativo ou interior. Para a criança pequena é legíti-
mo que o mundo interior tanto esteja fora como dentro”.

Antes de adentrar ao universo da educação formal, iniciado 
nas primeiras séries de ensino na educação infantil, podemos 
reconhecer que o contato e a produção artística dos bebês já 
ocorrem no âmbito intergeracional familiar. Chanan (2016, p. 
14), defende que “depois que a criança nasce, o processo de 
formação da inteligência acontece a partir do contato com seu 
entorno”, numa construção oriunda da interação com o meio, 
as pessoas e os objetos. Assim, consideramos que a produção 
artística inicia e se desenvolve numa (re) construção relacional. 
Tocando, criando, inventando, mudando e ousando, os bebês 
produzem, em suas brincadeiras e experimentações, ações cria-
tivas participando e movimentando o contexto que ocupam.

Cunha (2018, p. 06) afirma que “dentre as paixões que as 
crianças demonstram pelo mundo e seus mistérios, estão aque-
las que decorrem das descobertas relativas à arte e seus proce-
dimentos de feitura”. O brincar, como atividade prazerosa, fala 
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aos sentidos e aguça os novos e criativos saberes, é um pro-
cesso imaginativo e sensível de descobertas em que a criança 
pequena vive uma mistura de ações no imitar, repetir e reinven-
tar, principalmente na ociosidade possível dos tempos de suas 
brincadeiras, pois “ao brincar, a criança transforma a materia-
lidade do mundo através do corpo e das linguagens formando 
imagens e a sua imaginação criadora” (PAASCHEN, 2012, p. 04). 
Isso não significa que se faz necessária a presença de objetos ar-
tísticos convencionais e técnicas previamente estipuladas, mas, 
proporcionar a possibilidade para que o bebê crie e desenvolva 
processos criativos com liberdade expressiva, fazendo uso (ou 
não) de objetos artísticos do cotidiano, mas sempre explorando 
o seu potencial infinito de criação.

Reconhecemos que “o que há de mais valor nessas vivên-
cias são as interações estabelecidas e as formas criativas de ex-
plorar, mais do que um objetivo a seguir, pois o processo deve 
ser o próprio objetivo” (CHANAN, 2016, p. 16), assim como no 
modo de produção artística entre os artistas adultos na mistu-
ra da imaginação criativa e da intuição que marcam o tempo e 
espaço no experimentar e sentir no/o mundo através de suas 
produções. A criação artística tem sua importância na ação pro-
cessual, enquanto elemento próprio de desenvolvimento huma-
no de contato e experimento com a arte, vista como meio e não 
como fim. Observar o fazer arte dando importância ao processo 
é uma forma de valorizar as descobertas das crianças. 

OS BEBÊS, AS MÃES E AS ARTES

É comum encontrarmos a participação dos bebês em tra-
balhos acadêmicos, mesmo enquanto coadjuvantes, com temá-
ticas relacionadas ao cuidado e à educação. Estão geralmente 
acompanhados por mulheres, suas mães, avós e educadoras, 
isto é, suas cuidadoras. São a partir delas e com elas que as crian-
ças pequenas foram geralmente visibilizadas, principalmente 
em alguns trabalhos com linhas de pensamentos feministas ao 
tratarem da vida privada das mulheres (ALANEN, 2001). 

Nesses cotidianos, planejados ou não, é que a adultez aca-
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ba por se reinventar o que, certamente, exige uma vulnerabi-
lidade das adultas, isto é, das mães como as principais cuida-
doras presentes nos contextos da vida dos bebês no ambiente 
doméstico urbano. Seja pela intenção de divertir ou de educar, a 
presença de práticas e experiências entendidas como artísticas 
com os bebês, as mães se apresentam como sensíveis a um pro-
cesso relacional de aprendizagem que acontece entre ambos os 
envolvidos. 

Laisy Nunes, Fabíola Aquino e Pompéia Villachan-Lyra 
(2015) ao investigarem como 20 mães de bebês de 4 meses e 20 
mães de bebês de 9 meses entendem a respeito das habilida-
des socioemocionais dos seus bebês, analisaram que “o modo 
como as mães veem e compreendem as habilidades socioemo-
cionais e comunicativas infantis norteiam seus comportamen-
tos e cuidados nas interações com os bebês”. Nessa pesquisa 
em que uma das participantes afirma: “mãe acha que bebê 
sente tudo, né?”, revela um discurso que aponta a perspectiva 
relacional de como as emoções de tristeza, alegria, medo e sur-
presa, das mães e dos bebês, se (re) constroem e se alimentam 
em um contrato sensível. Do mesmo modo, as autoras também 
apontam que as mães ao atribuírem: 

[...] significados aos comportamentos das crianças, as mães re-
velam parte das suas percepções sobre o desenvolvimento in-
fantil e sobre aspectos específicos desse desenvolvimento, tais 
como as habilidades socioemocionais infantis (NUNES; AQUINO; 
VILLANCHAN, 2015, p. 244).

Nesse sentido, ao procurarmos analisar como os bebês vi-
venciam as linguagens artísticas em casa, em tempos de pan-
demia, devemos reconhecer que as mães participantes dessa 
pesquisa, possuem um repertório de capital cultural para que 
essas vivências sejam reconhecidas e praticadas. Como enfatiza 
Lahire (1997):

Dado que o “capital cultural” está condenado, de um lado, a vi-
ver em estado incorporado, sua “transmissão” ou sua “herança” 
dependem da situação de seus portadores: de sua relação com 
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o filho, de sua capacidade, (socialmente constituída) de cuidar de 
sua educação, de sua presença a seu lado, ou, finalmente, de sua 
disponibilidade de transmitir à criança certas disposições cultu-
rais ou acompanhá-la na construção dessas disposições (LAHIRE, 
1997, p. 105, grifos do autor).

Como dito no texto introdutório, tivemos contato com seis 
mães de bebês de 5 meses à 3 anos, as quais se dispuseram a 
responder algumas perguntas direcionadas e participaram de 
rápidas conversas informais por meio de aplicativo de Whatsa-
pp via celular. Atentamos que neste formato de pesquisa não 
presencial, pouco utilizada ou ausente nas pesquisas com be-
bês, ressalta exclusivamente os discursos e entendimentos 
das mães sobre seus e suas bebês, uma vez que remotamente 
não podemos associar outros instrumentos de coleta de dados 
como a observação, por exemplo. Nesse âmbito, respeitamos os 
limites do compartilhamento das informações através do canal 
de comunicação escolhido, ao qual todas têm acesso, e o tempo 
disponível e cedido por essas mulheres na atenção com as pes-
quisadoras. Vale salientar que nas atribulações e funções que 
essas mães desempenham em seus cotidianos, quatro delas 
responderam de modo escrito e por áudio às perguntas direcio-
nadas no aplicativo, enviaram, inclusive, vídeos e fotos, enquan-
to duas delas optaram por escrever e enviar um texto único. 

 De acordo com quatro das participantes desta pesquisa a 
concepção de arte aparece enquanto práticas educacionais e de 
lazer, pois “é excelente para aguçar os sentidos com brincadei-
ras sensoriais e de texturas. Um bom estímulo visual e motor, 
além de instigar a criatividade” (M. 4, relato via WhatsApp, junho 
de 2020). No entanto, três das mães ao serem indagadas a res-
peito dessas experiências com seus/suas bebês, reconheceram 
não direcionar vivências nesse sentido, mas que se vive a arte 
em casa com as crianças nas práticas já vividas pelos adultos e 
no que a criança passa a se interessar ao oferecerem ou busca-
rem materiais no improviso do cotidiano. 

O acesso a programas musicais infantis no netflix e youtube 
em sua maioria, independente da condição social, é a forma de 
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arte que entendem ter maior atenção de seus pequenos, além 
de “encantá-los” enquanto realizam suas tarefas como cozinhar 
e limpar a casa. Dentre as famílias, duas indicaram que apesar 
de entenderem os atrativos desses programas, tentam evitá-los 
proporcionando experiências mais práticas com suas crianças. 
Percebemos que a partir desses musicais, dos quais Mundo de 
Bita está entre os mais citados, segundo as genitoras, os bebês 
se envolvem pelos sons e movimentos com o olhar e balançar 
de seus membros, o que empolga a família.  

A mãe M. 3 conta que os programas que a sua bebê tem 
acesso, pela televisão e pelo celular, são Daniel Tigre (Netflix) 
e Maria Clara e JP (Youtube). O primeiro programa refere-se à 
um desenho animado educativo, que explora sons e cores para 
transmitir significados às crianças e o segundo são vídeos produ-
zidos em um canal no Youtube por duas crianças com sua mãe, 
que ao inventarem histórias utilizando-se de jogos de imagem 
desconstroem o ambiente em que convivem e recriam histórias 
com personagens favoritos. Ambos são programas entendidos 
como “infantis” e a criança passa considerável tempo os assistin-
do. A mãe conta também que a criança aprecia dançar ao som 
de músicas que os adultos da casa escutam e relata imitar a in-
térprete de libras das lives que a família assiste. 

Observamos que a vivência com as músicas e vídeos mu-
sicais que as famílias escutam acabam fazendo parte do reper-
tório também da criança e é assim que os estilos de viver ao 
acompanhar seus pais, “no mundo adulto”, são reconhecidos e 
apropriados pelas crianças à medida que vivem o confinamen-
to, observando os movimentos e informações através das telas. 
No entanto, esses materiais, fazendo parte da vida diária das 
adultas, se tornam parte dos objetos disponíveis aos bebês que, 
desse modo, viram foco de suas atenções e desejos de saber 
suas funções e possíveis diversões. De fato, concordamos que 
o uso desses equipamentos pelas crianças pequenas quando 
substituem a atenção dos seus e suas cuidadoras em suas ati-
vidades de interesse, na intenção de ocupá-los hipnoticamente, 
pode acarretar transtornos em seu desenvolvimento social, cog-
nitivo e emocional, como aponta a OMS (Organização Mundial 
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da Saúde)4.
A disposição de experimentar materiais e atividades apren-

didas em fontes compartilhadas na internet, por aplicativos 
sociais, também aparece nas famílias que têm mais de uma 
criança em casa, como fontes de sugestões para desenvolverem 
atividades artísticas, como por exemplo: fazer espuma colorida 
e massinha para explorar formas e cores. Nesses aplicativos, 
como o Instagram, inúmeros são os perfis que trabalham com 
ideias para explorar essas atividades durante a quarentena5.

Notou-se a aquisição de brinquedos artesanais de madei-
ra, jogos de montar e outros materiais que sejam aproveitados 
por suas crianças criativamente em quatro das famílias entre-
vistadas, relatando o investimento em materiais manipulati-
vos coloridos para seus bebês explorarem, os quais se tornam 
ferramentas artísticas segundo elas. Ao entrarem em contato 
com lápis e canetinhas quando as mães oferecem, começam a 
aparecer pela casa as formas dos primeiros rabiscos realizados 
pelos bebês, principalmente quando procuram esses materiais 
ao verem os adultos e os irmãos manuseando. Em poucas das 
famílias entrevistadas, aparece a criação de materiais com os 
bebês por parte das mães ou de outro cuidador. Em uma delas, 
destacamos a criação de um móbile e de dobraduras como ex-
perimentação da arte, incentivado como prática de interesse do 
irmão mais velho.

Além das linguagens gráficas de seus rabiscos e formas em 
processo de descoberta, a procura pelo alcance de materiais 
como livros, parece ser uma forma de arte que as mães enten-
dem como significativa nessa etapa da vida. Nas casas em que 
as mães têm formação de nível superior, os livros destinados 

4 Sobre isso ver reportagem: OMS divulga recomendações sobre uso de apa-
relhos eletrônicos por crianças de até 5 anos. Publicado em 26/04/2019. Atuali-
zado em 02/05/2019. Disponível em: https://nacoesunidas.org/oms-divulga-re-
comendacoes-sobre-uso-de-aparelhos-eletronicos-por-criancas-de-ate-5-anos/
5 Em uma pesquisa rápida encontramos os seguintes perfis que sugerem ati-
vidades utilizando as artes com as crianças pequenas: @infanvia.viva.viva; @
arte_infancia; @arte.e.infancia; @arteinfancia; @alice_infancia @afroinfancia; @
territorio_do_brincar, entre outros.
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aos pequenos de literatura infantil, que os acompanham até no 
banho, são elementos que agregam na descoberta e na compre-
ensão de cores e imagens, as quais são relacionadas com a fala 
de suas mães ao apontarem seus nomes.

De acordo com as mães que possuem habilidades musicais 
e instrumentos, os bebês despertam o interesse em manipulá-
-los logo cedo, principalmente aqueles destinados aos adultos, 
experimentando-os não necessariamente como os adultos de 
casa, mas também procurando imitar os movimentos ou desco-
brindo sons a partir do que produzem na ação com seus corpos. 
De acordo com três mães, caso não estivéssemos atravessando 
esse período de isolamento por conta da pandemia, seus bebês 
estariam participando de aulas de musicalização para bebês, 
nas quais um deles já participava desde os 8 meses de vida. Se-
gundo os relatos, a música e os instrumentos vividos em casa, 
desperta e prende a atenção dos bebês de modo criativo, ações 
que acabam fazendo parte do cotidiano:

L. sempre fica batendo na porta do quarto do J. enquanto ele 
estuda piano, e, assim que termina, L. pede para tocar, explora 
livremente, e já sabe ligar umas músicas gravadas no teclado, 
chamando a gente pra dançar. (M. 2, relato via WhatsApp, junho 
de 2020).

Em um vídeo compartilhado por M.1, seu bebê se interessa 
por um pandeiro da mãe no qual a mãe relata que ele já en-
tende que ao bater o som é emitido. Em seguida explora com 
cuidado as platinelas entendo a diferença do som que ouviu 
anteriormente, girando com as mãozinhas habilidosas. Diz que 
seu bebê aprecia muito a música, em especial quando o pai toca 
instrumentos de percussão e trompete, comentando que isso 
acontece desde muito cedo, por volta dos 8 meses de vida. Se-
gundo ela:

Desde menor ele é louco pelas minhas baquetas e já sabe a fina-
lidade delas, pois ele já procura algo que possa bater. Outro dia, 
organizado as miçangas em potes eu fiz um pouco de batuque. 
Na sequência ele pegou e fez a mesma coisa. Ele já pegava a lata 
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de leite e colocava de cabeça para baixo e batia nela [...] outro dia 
achei uma versão da música fazendinha no Youtube onde apare-
cia os músicos tocando, e ele ficou parado assistindo bem atento 
(M. 1, Relato via WhatsApp, junho de 2020).

Observamos que objetos que os lares já dispunham no co-
tidiano vão despertando o interesse das crianças pequenas ao 
perceberem os pais utilizando cotidianamente. Na atenção ao 
que está disponível, pela imitação e pela imaginação (re)criam 
novas experiências. Em uma das famílias, registrou-se o inusita-
do em ver seus filhos fazendo o que chamaram de “pintura com 
água” na parede, que, segundo a criança com mais idade, o bebê 
percebeu as formas impressas na parede que as gotas de água 
faziam e convidou o irmão para experimentar, o que rendeu fo-
tos para mostrar à família que mora em outro estado. Os relatos 
relacionados às pinturas na parede e, na extensão, pelo próprio 
corpo com canetinhas, tintas e da terra que algumas das famí-
lias dispõe em seus quintais, revelam espaços que as crianças 
pequenas e os bebês procuram ocupar, remoldando a estrutura 
estética do lugar.
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Figura 01: Parede. 
Fonte: foto registrada por M. 4 (whatsapp, 26/06/2020)

Arquivo da autora

É interessante perceber, que as famílias em sua maioria e 
dependendo da estrutura física de suas moradias, se preocu-
pam em deixar o ambiente seguro para as possíveis aventuras 
de seus/suas bebês. No entanto, em duas famílias, isso não 
sendo possível, as crianças se ocupam com objetos da casa que 
transmitem sons e cores, como tecidos, panelas e potes utilitá-
rios, fazendo desses dois últimos tambores. A comida também 
aparece como instrumento criativo para seus/suas bebês ao 
olharem com cuidado as formas e a união das cores em seus 
pratos, os quais pintam telas de colorida textura no chão ou em 
suas cadeirinhas de alimentação.

O faz-de-conta também foi relatado como presente na 
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ação criativa das crianças pequenas, transformando redes em 
cabanas, blocos de montar em companheiros nas danças e nas 
brincadeiras de cozinhar. Perceber como se “fica bonita” ao se 
olhar no espelho e imitar as ações vaidosas da mãe, manipu-
lando suas bijuterias, retrata as iniciais percepções de estética 
das crianças pequenas. Parece que as “coisas dos adultos” são 
divertidas referências para os bebês e para as crianças peque-
nas descobrirem e sentirem o movimento do mundo de modo 
criativo.  É como uma das mães aponta:

A arte é tão importante quanto comida e abrigo. É preciso para a 
construção de um ser sensível e inteiro. Além da construção do 
repertório, a arte ajuda na organização do ser. Nunca saberemos 
quando o que oferecemos será acessado. Daí a importância de 
sempre nutrir a alma com arte (M. 5, Relato via WhatsApp, junho 
de 2020).

As mães compreendem o desenvolver dos conhecimen-
tos e as habilidades nas crianças, ressaltam afetivamente que 
a exploração da casa e suas diversas formas de experimenta-
ção contribui com o bem viver de seus filhos, parecem entender 
que é “na relação com a liberdade, a alegria, o afeto e a parceria 
dos adultos, aspectos fundamentais para o sucesso das apren-
dizagens” (CHANAN, 2016, p. 17), que seus bebês podem crescer 
com mais alegria. É como a mãe M. 1 relata: 

A arte é importante em todo nosso processo educativo, do cará-
ter, inclusive. A arte exige bastante disciplina, então as pessoas 
acabam se organizando um pouco. Desde criança eu gosto de 
arte, [..] e eu quero isso para meus filhos, o quanto antes na vida 
deles, de serem inseridos nas artes. Que eles tenham mais opor-
tunidades, das experiências que eles quiserem, de várias experi-
ências. (M. 1, mensagem de áudio por whatsapp, julho de 2020).  

Do mesmo modo, concordamos que é nessa transforma-
ção e (re) construção na relação com as mães através da experi-
mentação dos bebês no cotidiano de suas casas, que, para essas 
mulheres, o ambiente também refloresce em outros significa-
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dos e ganha novos movimentos e empreendimentos estéticos, 
sonoros e performáticos em casa, antes esquecidos com o ama-
durecimento e os afazeres limitantes na vida adulta.

CONSIDERAÇÕES

 De modo planejado ou não, no cotidiano doméstico limita-
do e atarefado que o isolamento social impõe às mães, parece 
que a sujeita brincante dessas adultas foi acionada na relação 
com seus/suas bebês, do mesmo modo que nessa relação (re)
construída no presente, ambos parecem permitir experimentar 
e (re)produzir o que concebem ou vão entender um dia como 
arte, nos tempos e espaços disponíveis em seus lares. Isso nos 
leva a enfatizar que os adultos necessitam de um exercício a ser 
desenvolvido: o de (re)orientar os sentidos para entender como 
as artes são vividas e produzidas na primeira infância, isto é, 
temos que desmontar nosso olhar adultocêntrico ao entender 
que as crianças, em suas alteridades, (re)conhecem e (re)pro-
duzem no mundo as artes de modo relacional e sensível com as 
pessoas e coisas. 

Neste estudo, percebemos que é no que já se dispõe em 
casa que as crianças pequenas mais entram em contanto com 
as artes, isso se revelou nas rotinas domésticas com suas mães 
e nas práticas inseridas nesses cotidianos para alegrar, educar 
e aprender junto. A vivência com/dos bebês no acesso às lin-
guagens artísticas, mesmo que dependente da percepção e do 
conhecimento de suas/seus cuidadoras e os tempos entre seus 
trabalhos domésticos, home office, dos recursos materiais dispo-
níveis em casa, são nos espaços que os bebês podem ocupar e 
explorar em seus lares que as artes se (re) fazem. 

Na percepção de como os adultos e seus irmãos com mais 
idade interagem com as coisas e no que descobrem e imaginam 
ao experimentá-las em distintos contextos, os bebês aprendem, 
improvisam e (re) criam sensivelmente, se fazendo perceber pe-
los adultos à sua volta, bem como transformam o ambiente de 
casa a partir do agenciamento de suas experiências no ato de 
sentir o mundo. 
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Porém, problematizamos que as referências e possibilida-
des artísticas também se mostram limitadas de acordo com as 
condições sociais que as famílias vivem. Apesar do esforço das 
mães ao conectarem as artes em seus lares, como modos pra-
zerosos de experimentar o ambiente por parte dos bebês, pare-
ce que suas intenções esbarram no acesso à essas linguagens 
também em seus cotidianos de modo proveitoso. O tempo di-
vidido entre seus afazeres e compromissos de trabalho, reflete 
em como os bebês também aprendem e experienciam o espa-
ço-tempo de suas casas. 

Reconhecendo que é no/com o próprio corpo que os bebês 
sentem a arte de viver em sociedade, é numa mistura de afe-
tos, descontentamentos e desafios que eles descobrem como 
movimentar o cotidiano em (re) criações. Do mesmo modo, ao 
refletirmos a arte para bebês, arte dos bebês ou a arte com os 
bebês em casa, compreendemos que os lares representados 
nessa pesquisa, são universos que dão sentidos artísticos para 
os bebês, mesmo que de modo não intencional pelas mães e 
outros cuidadores, afirmamos que seus desejos e seus empe-
nhos se mostram criativos, ao explorarem os seres viventes e ao 
darem vida aos seres estáticos.
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